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As we focus our lives on Jesus Christ, we will find 
our way home, enduring to the end and rejoicing 
to the end.

Jesus Christ changed my life when I was 
baptized at the age of 26 in my beloved Frutillar, 
Chile. At that time, my job took me across the 
ocean, rivers, and lakes of the beautiful Chilean 
Patagonia.After my baptism, I saw my work and 
my life in a new and different way, recognizing 
that truly “all things denote there is a God.”

In nature, salmon are born in the source of 
the rivers. At some point in their lives, they need 
to swim downriver to reach the ocean, where 
they find the nourishment and conditions neces-
sary for their development.

But the ocean is also a dangerous place 
where predators lurk and where fishers try to 
catch the salmon with flashy hooks that imitate 
food but do not nourish them. If the salmon can 
survive these threats, they will be ready to use 
their powerful guidance system to return upriver 
to the same place where they were born, facing 
new and some familiar challenges. Scientists have 
studied their migratory behavior for years and 
have discovered that they use a type of magnetic 
map, similar to GPS, to guide them to their final 
destination with incredible precision.

We can all return one day to the heavenly 
home from where we came. And like the salm-
on, we have our own magnetic map, or Light of 
Christ, to guide us there. Jesus taught His dis-
ciples, “I am the way, the truth, and the life: no 

Ao centralizarmos nossa vida em Jesus Cristo, 
encontraremos o caminho de volta para casa, per-
severando e nos regozijando até o fim.

Jesus Cristo mudou minha vida quando fui 
batizado aos 26 anos de idade em minha amada 
Frutillar, no Chile. Naquela época, meu trabalho 
me levava através dos oceanos, rios e lagos da 
bela Patagônia chilena.Depois do meu batismo, 
passei a ver meu trabalho e minha vida de uma 
maneira nova e diferente, reconhecendo que 
verdadeiramente “todas as coisas mostram que 
existe um Deus”.

Na natureza, os salmões são gerados nas nas-
centes dos rios. Em algum momento da vida, eles 
precisam nadar rio abaixo para chegar ao oceano, 
onde encontram os nutrientes e as condições 
necessárias para seu desenvolvimento.

Porém, o oceano também é um lugar pe-
rigoso, onde predadores espreitam e pescado-
res tentam capturar os salmões usando anzóis 
chamativos que imitam o alimento, mas não 
nutrem. Se os salmões conseguirem sobreviver a 
essas ameaças, eles estarão prontos para usar seu 
poderoso sistema de orientação para retornar rio 
acima ao mesmo lugar onde nasceram e enfren-
tar alguns desafios novos e outros já conhecidos. 
Os cientistas estudam o comportamento migra-
tório dos salmões há anos e descobriram que eles 
usam um tipo de mapa magnético, semelhante 
ao GPS, para guiá-los até seu destino final com 
incrível precisão.

Todos nós poderemos retornar um dia ao 
lar celestial, de onde viemos. E assim como os 
salmões, temos nosso próprio mapa magnético, 
ou a “Luz de Cristo”, para nos guiar até lá. Jesus 
ensinou a Seus discípulos: “Eu sou o caminho, e 
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man cometh unto the Father, but by me.”

As we focus our lives on Jesus Christ, we 
will find our way home, enduring to the end and 
rejoicing to the end. President Russell M. Nelson 
taught that “the joy we feel has little to do with 
the circumstances of our lives and everything to 
do with the focus of our lives.”

Our Divine Nature and Destiny
From the family proclamation, we read that 

“each [of us] is a beloved spirit son or daughter of 
heavenly parents, and, as such, each has a divine 
nature and destiny. … In the premortal realm, 
spirit sons and daughters knew and worshipped 
God as their Eternal Father and accepted His 
plan by which His children could obtain a physi-
cal body and gain earthly experience to progress 
toward perfection and ultimately realize their 
divine destiny as heirs of eternal life.”

Before His birth in mortality, Jesus Christ 
appeared to Moses and spoke to him on behalf 
of the Father. He told Moses He had a great work 
for him to do. During that meeting, the Lord 
called him “my son” several times.

After that experience, Satan came tempting 
him, saying, “Moses, son of man, worship me.”

Moses responded to the temptation by re-
membering his divine nature, saying, “Who art 
thou? For behold, I am a son of God.”The truth 
freed Moses from an attack by the adversary.

Brothers and sisters, the hooks of mortality 
are real. They are often enticing, but they seek 
only one target: to pull us out of the course of liv-
ing waters that lead to the Father and eternal life.

I know how real the hooks of mortality can 
be. One Sunday, as a new convert, I was teaching 
a priesthood class when an unsettling conversa-
tion arose. I struggled to finish my lesson. I took 
offense and felt that I was the victim. Without 
saying a word, I headed for the exit with the idea 
that I would not return to church for a while.

At that very moment, a concerned priest-
hood holder stood in front of me. He lovingly 
invited me to focus on Christ and not on the 
situation we had experienced in class. As I looked 

a verdade, e a vida. Ninguém vem ao Pai, senão 
por mim”.

Ao centralizarmos nossa vida em Jesus 
Cristo, encontraremos o caminho de volta para 
casa, perseverando e nos regozijando até o fim. 
O presidente Russell M. Nelson ensinou que “a 
alegria que sentimos tem pouco a ver com as cir-
cunstâncias de nossa vida e tem tudo a ver com o 
enfoque de nossa vida”.

 Nossa natureza e destino divinos
Na proclamação sobre a família, lemos que 

“cada [um de nós] é um filho (ou filha) gerado 
em espírito por pais celestiais que o amam e, 
como tal, possui natureza e destino divinos. (…) 
Na esfera pré-mortal, os filhos e filhas que foram 
gerados em espírito conheciam e adoravam a 
Deus como seu Pai Eterno e aceitaram Seu plano, 
segundo o qual Seus filhos poderiam obter um 
corpo físico e adquirir experiência terrena a fim 
de progredirem rumo à perfeição, terminando 
por alcançar seu destino divino como herdeiros 
da vida eterna”.

Antes de Seu nascimento na mortalidade, 
Jesus Cristo apareceu a Moisés e falou com ele 
em nome do Pai. Ele disse que Moisés teria uma 
grande obra a realizar. Durante aquele encontro, 
o Senhor o chamou de “meu filho” várias vezes.

Depois daquela experiência, Satanás veio 
tentá-lo, dizendo: “Moisés, filho de homem, 
adora-me”.

Moisés respondeu à tentação lembrando-se 
de sua natureza divina, e disse: “Quem és tu? Pois 
eis que sou um filho de Deus”.A verdade libertou 
Moisés de um ataque do adversário.

Irmãos e irmãs, os anzóis da mortalidade 
são reais. Eles são muitas vezes sedutores, mas 
buscam apenas um alvo: tirar-nos do curso das 
águas vivas que levam ao Pai e à vida eterna.

Sei o quão reais os anzóis da mortalidade 
podem ser. Certo domingo, quando eu ainda 
era recém-converso, estava dando uma aula na 
reunião do sacerdócio quando surgiu um debate 
que me deixou muito chateado. Tive dificulda-
des para terminar minha lição. Fiquei ofendido 
e senti que era a vítima. Sem dizer uma palavra, 
dirigi-me à saída com a ideia de que não voltaria 
à igreja por um tempo.

Naquele exato momento, um portador do 
sacerdócio preocupado parou diante de mim. Ele 
me convidou amorosamente a me concentrar em 
Cristo e não na situação que tínhamos vivencia-
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back on the experience with him, he shared with 
me that he heard a voice tell him, “Go after him; 
he is important to me.”

My dear friends, we areallimportant to Him. 
President Nelson taught that “because of our 
covenant with God, He will never tire in His 
efforts to help us, and we will never exhaust His 
merciful patience with us.”Our divine nature 
and covenant relationship with God entitle us to 
receive divine help.

The Need of Nourishment
Just as salmon need to be nourished in the 

ocean to grow, we also need to nourish ourselves 
spiritually to avoid dying of spiritual malnutri-
tion.Prayer, the scriptures, the temple, and our 
regular attendance at Sunday meetings are vital 
in our spiritual menu.

In November 1956, Ricardo García entered 
the waters of baptism in Chile, becoming the first 
member of the Church in my country.Just one 
day before he died, he declared before his family 
and friends, “Many years ago, missionaries invit-
ed me to be happy along with my family. I am a 
happy man. Tell everyone in Chile the gospel is 
happiness.”

After having been nourished with the gospel 
of Jesus Christ, Ricardo dedicated his entire life 
to serving God and his neighbor with love. His 
example of discipleship has blessed generations, 
including me. The Prophet Joseph Smith taught 
that “a man filled with the love of God, is not 
content with blessing his family alone, but ranges 
through the whole world, anxious to bless the 
whole human race.”

Return to Our Heavenly Home
Deep inside each of us is a desire to return to 

our heavenly home, and Jesus Christ is our heav-
enly guidance system. He is the way. His atoning 
sacrifice makes it possible for us to make sacred 
covenants with God. Once we make covenants, 
we will at times find ourselves swimming against 
the current. Danger, disappointment, temptation, 
and affliction will test our faith and spiritual 
strength. Ask for help. Jesus Christ understands 
and is always eager to share our burdens.

Remember that He is known as “a man of 
sorrows, and acquainted with grief.”The Savior 

do na aula. Lembro-me daquela experiência. Ele 
compartilhou comigo que ouvira uma voz lhe 
dizer: “Vá atrás dele; ele é importante para Mim”.

Meus queridos amigos,todosnós somos im-
portantes para Ele. O presidente Nelson ensinou 
que “por causa de nosso convênio com Deus, Ele 
nunca Se cansará de procurar nos ajudar, e nunca 
esgotaremos Sua paciência misericordiosa para 
conosco”.Nossa natureza divina e nosso rela-
cionamento por convênio com Deus nos dão o 
direito de receber ajuda divina.

 A necessidade de nutrição
Assim como os salmões precisam ser nutri-

dos no oceano para crescer, também precisamos 
nos nutrir espiritualmente para evitar morrer de 
desnutrição espiritual.A oração, as escrituras, o 
templo e nossa frequência regular às reuniões do-
minicais são essenciais em nosso menu espiritual.

Em novembro de 1956, Ricardo García en-
trou nas águas do batismo no Chile, tornando-se 
o primeiro membro da Igreja em meu país.No 
dia que antecedeu sua morte, Ricardo declarou 
diante de familiares e amigos: “Há muitos anos, 
os missionários convidaram a mim e a minha 
família para sermos felizes. Sou um homem feliz. 
Digam a todas as pessoas no Chile que o evange-
lho significa felicidade”.

Após ter sido nutrido com o evangelho de 
Jesus Cristo, Ricardo dedicou toda a sua vida a 
servir a Deus e ao próximo com amor. Seu exem-
plo de discipulado abençoou não só a mim, mas 
várias gerações. O profeta Joseph Smith ensinou 
que “um homem cheio de amor de Deus não fica 
contente em abençoar apenas sua família, mas 
estende a mão para o mundo inteiro, ansioso por 
abençoar toda a humanidade”.

 Retornar ao nosso lar celestial
Dentro de cada um de nós existe o desejo 

de retornar ao nosso lar celestial, e Jesus Cristo 
é o nosso sistema de orientação celestial. Ele é o 
caminho. Seu sacrifício expiatório torna possí-
vel que façamos convênios sagrados com Deus. 
Mesmo ao fazermos convênios, às vezes nos en-
contraremos nadando contra a corrente. Perigos, 
decepções, tentações e aflições vão testar nossa fé 
e nossa força espiritual. Peçam ajuda. Jesus Cristo 
nos entende e está sempre desejoso de carregar 
conosco nossos fardos.

Lembrem-se de que Ele é conhecido como 
um “homem de dores, e experimentado em 
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taught, “In the world ye shall have tribulation: 
but be of good cheer; I have overcome the 
world.”His atoning sacrifice allows our sins to be 
forgiven to the point that He no longer remem-
bers them.

We may not totally forget our sins as part of 
our mortal learning so we will remember not to 
repeat them.Instead, we will remember Him as 
we take the sacrament at church every Sunday. 
This ordinance is an essential part of worship 
and spiritual development.Joy comes when we 
understand that this is not just another day. “The 
sabbath was made for man”with the intention of 
giving us rest from the world and renewing our 
body and spirit.

We also remember Him when we go to the 
temple—the house of the Lord. Temples give us 
a deeper knowledge of Jesus Christ as the center 
of the covenant that leads us to eternal life,“the 
greatest of … the gifts of God.”

Attending the temple has given me comfort 
and great hope about our eternal destiny. I have 
experienced heavenly connections with peo-
ple on both sides of the veil. I’ve seen healing 
miracles in the lives of my young children, two 
of whom live with unseen illnesses that require 
daily care for the rest of this life.

Our family rejoices as we share about the 
plan of happiness. My children’s faces light up 
when they hear that, thanks to Jesus Christ, their 
“afflictions shall be but a small moment.”We love 
our children deeply, and we know that someday, 
as President Jeffrey R. Holland taught, they “will 
stand before us glorified and grand, breathtak-
ingly perfect in body and mind.”Our covenants 
bring us closer to God to the point of making the 
impossible possible, filling every space of dark-
ness and doubt with light and peace.

Thanks to Jesus Christ, there are hope and 
well-founded reasons to continue loving, pray-
ing, and supporting those we care about.

I know He lives. He knows us and He loves 
us. He is the way, the truth, and the life of the 
world.

I invite all of us today to center our lives on 
Jesus Christ and His teachings. Doing so will 
help us avoid biting the hooks of temptation, 
offense, and self-pity. We will stand as temples—

padecimentos”.O Salvador ensinou: “No mundo 
tereis aflição, mas tende bom ânimo, eu venci 
o mundo”.Seu sacrifício expiatório permite que 
nossos pecados sejam perdoados a ponto de Ele 
não mais Se lembrar deles.

Podemos não nos esquecer totalmente de 
nossos pecados como parte de nosso apren-
dizado mortal para nos lembrarmos de não 
repeti-los.Contudo, devemos nos lembrar Dele 
ao tomarmos o sacramento na igreja todos os 
domingos. Essa ordenança é parte essencial de 
nossa adoração e de nosso desenvolvimento espi-
ritual.Sentimos alegria quando entendemos que 
esse dia não é apenas mais um dia. “O sábado foi 
feito por causa do homem”com a intenção de nos 
dar descanso do mundo e renovar nosso corpo e 
nosso espírito.

Também nos lembramos Dele quando vamos 
ao templo, a Casa do Senhor. Os templos nos dão 
um conhecimento mais profundo de Jesus Cristo 
como o centro do convênio que nos leva à vida 
eterna,“o maior (…) [dos] dons de Deus”.

Frequentar o templo me trouxe consolo e 
grande esperança em relação a nosso destino 
eterno. Tive conexões celestiais com pessoas de 
ambos os lados do véu. Vi milagres de cura na 
vida dos meus filhos pequenos, dois dos quais vi-
vem com doenças invisíveis que exigem cuidados 
diários pelo resto desta vida.

Nossa família se alegra quando compar-
tilhamos sobre o plano de felicidade. O rosto 
dos meus filhos se ilumina quando ouvem que, 
graças a Jesus Cristo, suas “aflições não durarão 
mais que um momento”.Amamos profundamente 
nossos filhos e sabemos que, um dia, assim como 
ensinou o presidente Jeffrey R. Holland, eles “se 
erguerão diante de nós glorificados e grandiosos, 
admiravelmente perfeitos em corpo e mente”.
Nossos convênios nos aproximam de Deus a 
ponto de tornar possível o que parece impossível 
e substituir toda escuridão e dúvida por luz e paz.

Graças a Jesus Cristo, há esperança e razões 
bem fundamentadas para continuarmos aman-
do, orando e apoiando aqueles com quem nos 
importamos.

Sei que Ele vive. Ele nos conhece e nos ama. 
Ele é o caminho, a verdade e a vida do mundo.

Que todos nós hoje possamos centralizar 
nossa vida em Jesus Cristo e Seus ensinamentos. 
Isso nos ajudará a não morder as iscas nos anzóis 
da tentação, da ofensa e da autopiedade. Perma-
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holy, firm, and constant. We will weather the 
storms, and we will make it home, enduring to 
the end and rejoicing to the end.In the name of 
Jesus Christ, amen.

neceremos como os templos — santos, firmes e 
constantes. Resistiremos às tempestades e chega-
remos em casa, perseverando e nos regozijando 
até o fim.Em nome de Jesus Cristo, amém.
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